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N este novo ciclo agrícola que 
estamos iniciando, o tema bi-
cudo-do-algodoeiro entra em 

evidência como nunca cogitado an-
tes, tanto na Bahia como nos demais 
estados, onde se cultiva algodão no 
Brasil.

Os elevados custos despendidos 
no combate e, principalmente os in-
digestos prejuízos sentidos na produ-
tividade das lavouras de algodão da 
última safra, provocados pela ação 
da praga, fizeram com que a Abrapa  
encabeçasse uma companha nacio-
nal de “Guerra Contra o Bicudo do 
Algodoeiro”.

O Bicudo é a praga mais impor-
tante da cultura do algodão e, quan-
do descontrolada, provoca prejuízos 
maiores que estiagem, chuva de-
mais, preço baixo, juro alto  e etc. 
No entanto, o bicudo  deveria  ser a 
praga de mais fácil controle, pois só 
ataca o algodoeiro e somente se mul-
tiplica junto a plantas de algodão na 
fase de frutificação, ou seja, a praga 
só pode ser gerada no interior de um 
botão floral ou maçã jovem de algo-
dão.

Esta característica biológica do 
bicudo é seu grande ponto fraco, que 
nos permite aniquilar a população da 
praga, mesmo antes de sua geração. 

Celito Missio
Diretor da Abapa
1º Suplente

É exatamente por esse motivo que não 
podemos permitir a existência nem 
permanência de plantas de algodão 
fora das lavouras de algodão, sejam 
soqueiras ou tigueras em lavouras de 
soja e milho, nas margens de rodovias 
ou em quaisquer outros locais que isso 
possa acontecer.

Não podemos ser negligentes com 
fatores determinantes  de produtivida-
de que estão ao nosso perfeito alcance 
e domínio, como é o caso do controle 
racional do bicudo que visa evitar sua 
multiplicação descontrolada e assim 
minimizar os  danos a produção.

A prática usual, de criar bicudo no 
interior das lavoura de soja e milho, 
para depois tentar matá-los nas lavou-
ras de algodão, é o mesmo que tentar 
enxugar gelo, pois as duas práticas 
são intermináveis.

O Programa Fitossanitário da Aba-
pa, apesar do excelente trabalho de-
senvolvido por sua equipe técnica, de 
modo geral, não vinha logrando êxito 
no sentido de ver suas recomenda-
ções e sugestões transformadas em 
atitudes preventivas para o controle do 
bicudo, especialmente na eliminação 

de tigueras nas áreas de rotação com 
soja e milho. As evidências indicavam 
necessidade urgente de remodelação 
e adequação do Programa em busca 
de melhorar sua eficiência e resulta-
dos,  especialmente pela realidade dos 
novos tempos que trouxeram os mais 
variados eventos biotecnológicos de 
resistência a herbicidas, também pre-
sentes nas tigueras de algodão . 

Para tanto, foram organizadas dis-
cussões envolvendo produtores,  en-
tomologistas, consultores, técnicos e 
gerentes de fazendas, de onde elege-
ram-se medidas que já estão sendo 
implementadas junto aos Núcleos Re-
gionais assistidos pelo Programa Fitos-
sanitário. 

A principal delas é a nomeação e 
envolvimento de dois cotonicultores 
para atuar em cada Núcleo Regional, 
cuja missão, além de falar de ‘Produ-
tor para Produtor’, é liderar, congregar 
e promover reuniões para discutir par-
ticularidades do núcleo. O que serve 
para trocas de experiência entre pro-
dutores e equipes das fazendas, visan-
do sempre a adoção de medidas cole-
tivas para controle racional do bicudo.

Outras medidas importantes fo-
ram definidas na área de capacita-
ção, como cursos de tecnologias de 
aplicação, tanto terrestre quanto aére-
as,  visando maior eficiência quando 
estas práticas forem necessárias. O 
Núcleo Estrada do Café/Anel da Soja 
foi o primeiro a adotar a  proposta de 
remodelação do Programa Fitossani-
tário. Parabéns a todos os líderes que 
se dispuseram a assumir este novo de-
safio, bem como a todos integrantes e 
colaboradores de cada núcleo.

As reuniões e trabalhos visando a  
implantação da proposta nos demais 
Núcleos estão acontecendo com mui-
ta aceitação. Quem sabe, neste ciclo 
produtivo, a Bahia possa contabilizar o 
sucesso de muitas  batalhas, consoli-
dando os pré-requisitos  para   um dia 
vencer a  Guerra contra o Bicudo.

Que a Bahia possa produzir uma  
abundante safra.

Livre-se das soqueiras e tigueras.
Só a prevenção reduz a multiplicação 

do Bicudo.
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GERAL 03

O  presidente da Abapa, Ce-
lestino Zanella, acompa-
nhou alguns representan-

tes de cooperativas agrícolas do 
Paraná e Rio Grande do Sul que 
visitaram, entre os dias 03 e 05 
de novembro, projetos agrícolas 
de Barreiras, Serra do Ramalho, 
Barra e Xique-xique, para conhe-
cer o potencial produtivo e as 
oportunidades de crescimento 
socioeconômico dos municípios. 

A ação foi realizada com o 
objetivo de implementar o Polo 
Agroindustrial do Médio São 
Francisco, projeto do Governo 
da Bahia que visa atrair investi-
mentos para a produção agrícola 
irrigada, integrada com a produ-
ção agroindustrial na região. 

Acompanhado do vice-gover-
nador e secretário do Planeja-
mento, João Leão, o grupo pas-
sou por áreas de produção de 
soja e algodão do município de 

N  o dia 03 de novembro, agri-
cultores da região oeste da 
Bahia, foram para a Câmara 

de Vereadores de Barreiras, parti-
cipar de uma manifestação em fa-
vor da continuidade das obras da 
Ferrovia de Integração Oeste Leste 
(Fiol). O evento foi organizado pela 
prefeitura da cidade, em virtude da 
sugestão do Tribunal de Contas da 
União (TCU) ao Ministério do Trans-
porte e Planejamento, para que o 
traçado da Ferrovia Oeste Leste 
(Fiol) fosse reduzido, deixando de 
fora o trecho que passaria pelo 
oeste da Bahia. O presidente da 
Associação de Agricultores e Irri-
gantes da Bahia (Aiba), Júlio Cézar 
Busato, esteve presente e falou em 
nome dos mais de 1300 produtores 
rurais que representa. 

Também estiveram presentes o 
vice-governador João Leão, empre-
sários e prefeitos da região.  Para 
o presidente da Aiba, a Fiol é vital 
para o agronegócio e para todo o 
oeste da Bahia. Segundo ele, a 

Cooperativas agrícolas do sul do país visitam 
áreas irrigadas da Bahia

Agricultores participam de ato público em 
defesa da Fiol

Serra do Ramalho e participou 
de uma reunião com diretores 
da Associação Baiana de Algo-
dão (Abapa) e da Associação 
de Agricultores e Irrigantes da 
Bahia (Aiba). 

As entidades apresentaram o 
cenário atual da produção agrí-
cola da região oeste, principais 
culturas, sua infraestrutura local 
e capacidade de crescimento. 
“Nós vamos dar os incentivos 
fiscais em função da riqueza de 
cada território do estado. Nosso 
objetivo é ter a atividade agríco-
la associada à atividade indus-
trial. Que se plante algodão e se 
transforme em tecido, por exem-
plo. Assim, vamos gerar mais 
emprego e receita. O objetivo é 
fazer com que se produza nos lo-
cais que ainda possuem grande 
potencial de desenvolvimento”, 
explicou João Leão. 

Fonte: Ascom Seplan

Fonte: Ascom Aiba

Presidente da Abapa acompanhou o grupo

cada ano a região perde competi-
tividade em relação aos outros pa-
íses que possuem um sistema de 
transporte e logística mais eficien-
te. Ele citou como exemplo, os EUA 
e a Austrália, grandes produtores 
de algodão que conseguem fazer 
uma logística quatro vezes mais 
barata que a dos agricultores do 
oeste baiano. “Constantemente, a 
Aiba leva para a Frente Parlamentar 
da Agricultura (FPA) as demandas 
da Bahia, entre elas, a Fiol, o Por-
to-Sul, hidrovia de São Francisco 
e BR-020. Estamos fazendo nossa 
parte nessa luta pela ferrovia e por 
uma logística mais eficiente, que é 
o sonho de todos aqui”, disse Bu-
sato. 

Também representando o agro-
negócio do oeste da Bahia, o pre-
sidente do Sindicato Rural de Bar-
reiras, Moisés Schmidt, reforçou a 
importância de se investir em logís-
tica para dar suporte a agricultura 
da região. “O agronegócio do oes-
te possui reconhecimento mundial, 

com uma produção de nove mil 
toneladas de grãos. Isto torna a re-
gião cada vez mais forte, trazendo 
riqueza para o agronegócio, para o 
comércio e para a indústria”, afir-
mou Schmidt.

Encerrando os discursos da 
noite, o vice-governador João Leão 
reafirmou o comprometimento do 

estado em lutar pela continuida-
de das obras da Fiol, destacando 
a importância dela para o desen-
volvimento de toda a Bahia. “A Fiol 
consolida o estado da Bahia. Não 
tem sentido a ferrovia terminar em 
Caetité e não ir até a região oeste”, 
disse João Leão. 
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EVENTO

A  Abapa participará da 28ª 
edição da Feira Nacional 
da Agropecuária (Fenagro) 

2015, onde mais 20 mil estudantes 
de escolas particulares e públicas 
municipais e estaduais de Salvador 
terão a oportunidade de vivenciar a 
realidade do campo. Na feira, que 
acontece de 28 de novembro a 6 
de dezembro, no Parque de Expo-
sições de Salvador, os estudantes 
terão contato com a vida rural de 
forma lúdica e socioeducativa, co-

Abapa participará da 28ª Fenagro 
nhecendo a origem dos alimentos 
que chegam à mesa dos consumi-
dores, e todo processo produtivo.  
“Um dos principais objetivos da 
Fenagro é promover o encontro 
da cidade com o campo, mostran-
do aos visitantes a importância do 
setor agropecuário na economia e 
na vida de cada cidadão”, desta-
ca o superintendente de Políticas 
do Agronegócio da Seagri (SPA) 
e um dos coordenadores da feira, 
Guilherme Bonfim. A expectativa é Fonte: Ascom Seagri

que a feira movimente R$ 100 mi-
lhões em negócios, atraindo públi-
co de mais de 100 mil pessoas.

A FEIRA - Maior evento agropecu-
ário do Norte/Nordeste e uma das 
cinco maiores do País, a Fenagro é 
uma realização da Central das Ex-
posições, representada pela Asso-
ciação de Criadores de Caprinos e 
Ovinos da Bahia (Accoba). O even-
to é promovido em parceria com o 
Governo do Estado, por meio da 

Secretaria da Agricultura (Seagri) 
- que apresentará as novidades de 
19 cadeias produtivas, além dos 
serviços do Centro Tecnológico da 
Agropecuária -  e da Secretaria de 
Desenvolvimento Rural (SDR) - que 
organiza a Feira da Agricultura Fa-
miliar e Economia Solidária (Feba-
fes). A Fenagro tem ainda o apoio 
do Banco do Nordeste do Brasil 
(BNB), Caixa Econômica Federal, 
Banco do Brasil (BB) e Desenbahia.

A  Associação Baiana dos Pro-
dutores de Algodão (Abapa) 
participou do “San Francis-

co 2015 – ICA”,  maior evento de 
comércio de algodão, que este 
ano foi realizado em São Francisco 
(EUA), nos dias 30 e 31 de outubro. 
Promovido pela International Cot-
ton Association (ICA), o encontro 
reuniu mais de 600 delegados da 
indústria mundial de algodão, entre 
eles, o presidente da Abapa, Ce-
lestino Zanella.

Com ênfase maior no fortaleci-
mento da comunidade de algodão, 
juntamente com discussões em 
torno da sustentabilidade, temas 
voltados para contrato e cadeia de 
abastecimento, foram bastante de-
batidos durante a programação. “A 
participação da Abapa em eventos 
como esse do ICA,  tem como ob-
jetivo promover o algodão baiano 
e fortalecer a imagem institucional 
da entidade, divulgando as nossas 
ações em prol de uma produção 
cada vez mais sustentável e de 
maior qualidade”, disse Zanella.

“O ICA, em São Francisco, re-
sistiu ao teste do tempo e sobrevi-
veu a muitos desafios. Este evento 
é uma plataforma para a comuni-
dade mundial do algodão, para 
criar novas amizades e construir 
relações para que possamos en-
frentar os desafios futuros juntos”, 
disse Jordan Lea, presidente do 
ICA.

Cerca de 11 nomes de topo da 
indústria subiram ao palco do even-
to, que falaram desde as alterações 
climáticas até a economia global. 
Entre ele, o ex-diretor de Política 
Econômica na Casa Branca e um 
dos maiores especialistas sobre 
os EUA da economia global, Todd 
Buchholz, que apresentou uma vi-
são incisiva e divertida de política 
global, economia, sociedade e cul-

Presidente da Abapa participa do ICA Trade Event

tura. “Olhando para onde o mundo 
está, para onde está indo e o que 
isso significa para as empresas e 
indivíduos, esta foi uma oportuni-
dade perfeita para pensar sobre 
como a economia mundial se en-
caixa, de agricultores nos campos 
para os designers em Milão, para 
a competitividade dos varejistas, 
para os gastos dos consumidores 
em todo o globo”, disseTodd.

Durante a programação, os 
delegados puderam participar de 
reuniões, como a realizada pela 
Associação Brasileira dos Produto-
res de Algodão (Abrapa), que reu-
niu os representantes das associa-
ções estaduais do Brasil. “Tivemos 
a oportunidade de ouvir as em-
presas, e a Abrapa apresentava o 
que estamos fazendo de melhorias 
no algodão, de maneira sintética. 
Após esse momento, tivemos uma 
rodada de perguntas e respostas 
de ambos, sobre o mercado de 
algodão. Pontos positivos e nega-

tivos do setor no Brasil e no mundo. 
Enfim, os eventos do ICA é sempre 
uma boa oportunidade para me-
lhorarmos os relacionamentos e 
conhecimentos”, destacou Zanella.

 No jantar de encerramento, 
em seu discurso Jordan Lea, fa-
lou sobre o aumento dos tecidos 
sintéticos e consumo mundial de 
algodão: “Não é novidade para nin-
guém aqui que há muito algodão 
lá fora. Podemos culpar a China, 
os EUA ou qualquer outra pessoa, 
mas isso não está resolvendo o 
problema. A melhor maneira de re-
solver o problema de estoque final 
é aumentando o consumo. Com o 
algodão, podemos criar postos de 
trabalho em todo o mundo, em lu-
gares que mais precisam deles - da 
África para a Índia, para o Paquis-
tão, para o Brasil. O algodão tem 
uma grande história para contar. 
É puro, é responsável e é natural. 
Tem que ser rentável, produzir sem 
apoios massivos de preços e nós 

precisamos menos governo no ne-
gócio de algodão, não mais. Nós 
todos precisamos trabalhar juntos 
para impulsionar a inovação, o pro-
gresso e no desenvolvimento de 
produtos de algodão que aumen-
te drasticamente a demanda por 
algodão, caroço de algodão, óleo 
de semente de algodão, biomassa 
- tudo o que um algodão produz “, 
finalizou.

 O ICA - Criado em 1841, é a asso-
ciação líder mundial em comércio 
internacional do algodão e do cor-
po arbitral, com mais de 590 mem-
bros no mundo todo. A maioria dos 
algodão cru do mundo é comercia-
lizado internacionalmente sob ICA 
Estatuto Social e Regimento.

Para comemorar o 175º aniver-
sário da associação, no próximo 
ano, o evento comercial acontece-
rá em Liverpool, no Reino Unido, 
local onde aconteceu o primeiro 
evento do ICA, em  1841.
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Conscientizar os cotoniculto-
res para o monitoramento e 
manejo do bicudo-do-algo-

doeiro e outras pragas em cada 
uma de suas microrregiões, esse 
é o principal objetivo do Progra-
ma Fitossanitário da Associação 
Baiana dos Produtores de Algodão 
(Abapa), versão 2015/2016 que, 
por conta do avanço das pragas, 
tiveram suas demandas debati-
das e estudadas, ganhando novas 
ações. “Estamos em uma guerra, 
se não houver seriedade e deter-
minação, certamente perderemos. 
As novas ações do Programa Fi-
tossanitário, vem com a proposta 
de controlar efetivamente as pra-
gas que atacam a nossa lavoura, e 
combater o bicudo-do-algodoeiro. 
Esperamos contar com o compro-

metimento de todos”, ressaltou o 
presidente da Abapa, Celestino 
Zanella. 

Dentre as ações levantadas, a 
Campanha ‘Agora é Guerra’, lan-
çada em outubro, durante o 10º 
Congresso Brasileiro do Algodão, 
pela Associação Brasileira dos 
Produtores de Algodão (Abrapa), 
tem ganhado força na Bahia. “Os 
produtores baianos aceitaram o 
desafio. “Estamos avançando e 
traçando nosso próprio caminho, 
em cima do que já fora proposto 
pela Abrapa. Temos muitas ações 
sendo desenvolvidas e precisamos 
diminuir a proliferação dessa praga 
nas nossas lavouras”, enfatiza o 
coordenador do Programa Fitossa-
nitário do Oeste da Bahia e diretor 
da Abapa, Celito Breda.

Como parte do planejamento 
da Campanha, uma série de ações 
efetivas foram traçadas, no intuito 
de combater definitivamente o Bi-
cudo, na região oeste. Nesse mês 
de novembro, foram distribuídos 
adesivos e cartazes de divulgação 
e foram realizadas quatro reuni-
ões nas microrregiões produtoras. 
“Vale salientar, que cada microrre-
gião conta com um, ou dois líderes, 
que tem que ser um produtor da 
linha. Esperamos assim, que todos 
se comprometam”, explica Breda. 

Nessas reuniões, está sendo 
elaborado um Manual de Boas 
Práticas, que servirá de parâmetro 
para ações coletivas e preventivas 
do controle populacional do Bicu-
do. Para o diretor da Abapa, Celito 
Missio, essas ações trarão melho-

rias ao Programa. “O Programa, por 
si só, infelizmente não está mais 
convencendo o produtor sobre as 
suas atribuições. Os produtores 
precisam se conscientizar que es-
tamos caminhando para uma situa-
ção de insustentabilidade que tem 
que ser revertida com urgência. 
A boa notícia é que não existem 
grandes mistérios para que pos-
samos reverter este cenário. No 
momento que acabarmos com os 
criatórios da praga no interior das 
lavouras de soja e milho, a situação 
facilmente estará sob controle, pois 
bicudo que não nasce não dá tra-
balho, nem prejuízo”, disse. 

Todas essas ações, inclusive a 
Campanha, foram debatidas e dis-
cutidas, em uma reunião que acon-
teceu no dia 15 de outubro, com a 

Programa Fitossanitário 
trabalha com novas ações
Diante do cenário preocupante causado pelas pragas, principalmente o 
bicudo-do-algodoeiro, o Programa Fitossanitário da Abapa lança novas ações
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presença de produtores, consulto-
res, representantes das entidades, 
técnicos e gerentes de fazendas, 
e dos pesquisadores, Dr. José Ed-
nilson Miranda (Embrapa) e Paulo 
Degrande (UFGD). Dentre as novas 
medidas para melhor desempenho 
do Programa, estão também:  Se-
guir o Protocolo criado durante o 
Workshop do Bicudo, criação de 
um canal para denúncia (disk de-
núncia), assinatura de termo de 
compromisso para todos os produ-
tores, eliminação das tigueras no 
perímetro urbano, vistoria nas la-
vouras dos vizinhos, dentre outras. 

“É inegável que todos sabem o 
que tem que fazer, são 15 anos in-
sistindo e alertando os produtores 
sobre os procedimentos. Porém, 
muitos não se convenceram sobre 
a consequência de suas ações ou 
omissões. Nenhuma prática vai ser 
eficiente, se nós continuarmos per-
mitindo plantas de algodão, fora 
da lavoura de algodão”, enfatizou 
Celito Missio se referindo à impor-
tância da destruição de soqueiras 
e tigueras.  O programa conta com 
a parceria da Adab, Fundeagro, 
Embrapa e Instituto Brasileiro do 
Algodão (IBA).

Novos lemas do Programa Fitossanitário, versão 2015/16: 

‘O programa é do produtor e não da Associação’

‘A solução do problema virá do produtor e não da associação’
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“Dentro da nova concepção do Programa Fitossanitário, só teremos 
sucesso no manejo do bicudo se todos os produtores de algodão e os 
que farão rotação com soja e milho, levarem mais a sério as boas práti-
cas recomendadas e já conhecidas. Se não houver de fato ações com 
muita determinação e persistência, os resultados não vão acontecer a 
contento. Se não houver espírito de coletividade e troca de experiências 
constantes nos núcleos, irão acontecer pontos falhos e escape da praga.

Os núcleos com maior chance de ter sucesso no Programa, serão 
aqueles em que as lideranças, gerentes e técnicos trabalham unidos, 
com reuniões periódicas e ajustes constantes das boas práticas de ma-
nejo.

A Abapa (com seus colaboradores e diretores), Abrapa, pesquisado-
res, consultores e outras instituições do agro poderão somente ajudar no 
processo. A Abapa planejou ações para a safra 2015/16 e o orçamento 
quase dobrou, a entidade está fazendo sua parte, ou tentando fazer.

Celito Breda 

Reuniões definem estratégias para controle 
do bicudo-do-algodoeiro

Com o objetivo de definir 
ações imediatas para con-
trole do bicudo-do-algodo-

eiro, o Programa Fitossanitário, 
tem realizado reuniões nas mi-
crorregiões produtoras. A primeira 
aconteceu no dia 30 de outubro e 
contou com cerca de 45 pessoas, 
dentre elas, produtores, consulto-
res, gerentes, engenheiros agrô-
nomos, técnicos e colaboradores 

de diversos núcleos de produtores 
de algodão, que se reuniram na 
Fazenda São Francisco, no muni-
cípio de Riachão das Neves. 

Durante a reunião, o diretor da 
Abapa, coordenador e supervi-
sor do Programa Fitossanitário da 
Bahia, Celito Breda, reforçou o es-
forço da coletividade e ressaltou a 
importância do empenho de todos 
na tentativa de solucionar esse 

problema. “O intuito dessa reunião 
é fazer com que os produtores se 
organizem em núcleos no comba-
te ao bicudo, para isso precisamos 
que todos se disponham a isso”, 
disse Breda, que na oportunidade, 
apresentou os líderes dos Núcleos 
Estrada do Café e Anel da Soja: 
Ademar Antonio Marçal (Fazenda 
São Francisco) e Ricardo Teixeira 
(Fazenda Campo Aberto). 

O produtor Ademar Marçal, 
expôs sobre a sua disponibilida-
de em colaborar e propor ações 
e medidas imediatas para o bom 
manejo de controle de soqueiras 
e tigueras de algodão. “Eu vejo o 
algodão como uma grande opção 
para nós produtores. Nos últimos 
anos a gente tem melhorando mui-
to a nossa média de produtividade 
do algodão. A grande preocupa-
ção, no entanto, é o controle do bi-
cudo, uma vez que tem sido cada 
vez mais difícil e os custos cada 
vez mais altos. Acredito que essa 
iniciativa, é uma maneira de ten-
tarmos tratar o problema e enca-
rar essa dificuldade para chegar 
a um denominador comum para 
uma série de problemas que essa 
praga traz”, destacou Ademar.

Reunião para definição das ações de combate ao bicudo
“Eu vejo o algodão como uma 
grande opção para nós produ-
tores. Nos últimos anos a gente 
tem melhorando muito a nossa 
média de produtividade do algo-
dão. A grande preocupação, no 
entanto, é o controle do bicudo”
Celestino Zanella

“
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Pesquisas sobre resistência de pragas, 
manejo integrado de pragas são 
apresentadas em Encontro Técnico

Os resultados das pesquisas 
“Situação Atual da Resis-
tência de Pragas a Inseti-

cidas e Tecnologias BT na região 
Oeste da Bahia” e “Subsídios 
para o Manejo Integrado de Pra-
gas e manejo da resistência de 
lepidópteros-pragas na paisagem 
agrícola do Oeste da Bahia”, re-
alizadas respectivamente, pelo o 
entomologista da Esalq/USP, Dr. 
Celso Omoto e pelos entomolo-
gistas da Embrapa Cerrados, Dra. 
Silvana Paula-Moraes e Dr. Ale-
xandre Specht, foram apresenta-
dos durante o Encontro Técnico 
da Fundação Bahia, que aconte-
ceu no dia 30 de outubro. 

O evento contou com cerca 
de 150 participantes, entre eles: 
pesquisadores, produtores, con-

O evento aconteceu no auditório da Fundação Bahia

A reunião aconteceu na Fazenda São Francisco, do produtor Ademar Marçal

Durante a reunião foi definido o 
Grupo Técnico do Núcleo, forma-
do pelos engenheiros agrônomos 
e gerentes de fazenda: Severo 

los, do Grupo Synagro. “Esse 
grupo tem o intuito de propor 
soluções para as possíveis pro-
blemáticas”, disse Breda. 

Pesquisas da Fundação 
Bahia e Embrapa e da Consulto-
ria Círculo Verde, que demons-
tram resultados em destruição 
de soqueiras e tigueras de al-
godoeiros, foram apresentadas 
durante o encontro. O pesqui-
sador Dr. Julio Cesar Bogiani, 
apresentou os resultados da 
pesquisa realizada pela Funda-
ção Bahia e Embrapa. O consul-
tor e engenheiro agrônomo, Dr. 
Pedro Brugnera apresentou os 
resultados da pesquisa da Cir-
culo Verde. Ambas as pesqui-
sas, demonstraram que é preci-
so mais de um método para a 
destruição de soqueira e que é 

sultores, gerentes de fazendas, 
técnicos agrícolas, associações 
e instituições de pesquisa e ensi-
no, autoridade locais e regionais, 
multinacionais e demais repre-
sentantes da cadeia produtiva do 
setor agrícola, sendo realizado 
pela Fundação Bahia, a Associa-
ção Baiana dos Produtores de Al-
godão (Abapa), Fundeagro, Aiba, 
Embrapa e Grupo Fitossanitário. 

A pesquisa conduzida pelo Dr. 
Celso Omoto, tratou sobre a “Situ-
ação Atual da Resistência de Pra-
gas a Inseticidas e Tecnologias BT 
na região oeste da Bahia”, tendo 
sido desenvolvida no Laboratório 
da Esalq/USP. Segundo o pes-
quisador, dentre algumas conclu-
sões está a que em algumas das 
tecnologias, a frequência de re-

sistência de algumas das pragas, 
como spodoptera frugiperda está 
muito alta. “Vimos que no caso 
das tecnologias de milho com a 
proteína Cry 1 Ab e Cry 1F, a fre-
quência de resistência, está mui-
to alta. Isso tem comprometido 
as tecnologias com duas ou mais 
proteínas”, disse o pesquisador. 
Outro dado confirmado por esses 
estudos, foi em relação à área de 
refúgio. “Se tiver área de refúgio, 
nós podemos aumentar a durabi-
lidade das tecnologias, uma vez 
que os descendentes do cruza-
mento do resistente com o susce-
tível que poderia provir das áreas 
de refúgio, são controlados pela 
tecnologia bt”, enfatizou Omoto. 
Sobre a resistência das pragas, 
principalmente a Helicoverpa e 
Spodoptera a inseticidas, o traba-
lhou apontou que com o aumento 
do uso de inseticidas, está haven-
do um aumento na frequência de 
resistência. 

O trabalho, intitulado “Subsí-
dios para o Manejo Integrado de 
Pragas e manejo da resistência 
de lepidópteros-pragas na paisa-
gem agrícola do Oeste da Bahia”, 
conduzido pelos pesquisadores 
da Embrapa Cerrados, Dra. Sil-
vana Paula-Moraes e Dr. Alexan-
dre Specht, referentes à safra 

2014/2015, revela a abundância 
de três espécies de insetos-praga 
– Helicoverpa armigera, Spodop-
tera frugiperda (lagarta-do-car-
tucho) e Chrysodeixis includens 
(lagarta falsa-medideira da soja) 
– nas lavouras do oeste da Bahia, 
além de levantamentos sobre di-
versidade de pragas, áreas de 
refúgio, e manejo. 

Também foram levantadas as 
populações de insetos adultos 
de Elaphria agrotina, S. frugiper-
da e de C. includens em algodão. 
A E. agrotina foi a espécie mais 
numerosa nas capturas pelas ar-
madilhas, e apesar de não causar 
danos às culturas agrícolas, cha-
mou a atenção dos pesquisado-
res o fato de lagartas terem sido 
encontradas na fase final do ciclo 
do milho, já prestes a ser colhido.
  
DIVERSIDADE DE ESPÉCIES - Mais de 
60 mil insetos foram analisados 
durante os seis meses de traba-
lho. O pesquisador Alexandre 
Specht avaliou a densidade e a 
distribuição das principais espé-
cies encontradas nos seis núcle-
os estudados, com o objetivo de 
compreender o comportamento e 
a ocorrência delas na paisagem 
agrícola.

Amoreli, da Fazenda São Fran-
cisco, Orestes Mandelli, do Gru-
po Decisão, Caio Torres, da SLC 
Agrícola e Alexssander Barce-

preciso mais opções e de méto-
dos conjugados, além de produ-
tos eficientes para sucesso efe-
tivo na destruição de soqueira e 
tigueras.

No dia 17 de novembro, as 
reuniões aconteceram, nas Fa-
zendas Acalanto, Mizote e Ven-
tura. Nos dias 18 e 19, foram, 
respectivamente, no Núcelo Ce-
olin e em Roda Velha. Nesses 
primeiros encontros estão sen-
do definidos os procedimentos 
para a próxima safra, que de-
verá compor o Manual de Boas 
Práticas que está sendo elabo-
rado pelo Programa Fitossanitá-
rio e uma proposta de trabalho 
para 30 dias para os represen-
tantes dos núcleos. 
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ÁREA DE REFÚGIO - Outro trabalho 
foi realizado especificamente 
para avaliar a efetividade do re-
fúgio estruturado, a partir do mo-
nitoramento de lagartas e pupas 
em áreas Bt e não Bt de soja e 
de algodão, além da tentativa de 
coleta de insetos adultos. Foi me-
dida a densidade de H. armige-
ra em função da distância entre 
a área Bt e a respectiva área de 
refúgio. “As áreas de refúgio hoje 
têm a mesma quantidade de in-
setos que as áreas com lavouras 
Bt. Mas isso não quer dizer que 
a tecnologia Bt não está funcio-
nando, mas que as áreas de re-
fúgio têm sido conduzidas com 
sistema de manejo de lagartas, 
como se fossem áreas de cultura 
convencional, e assim não produ-
zem os insetos não-selecionados 
(suscetíveis) ao Bt”, explicou Sil-
vana.

MANEJO - Para a pesquisadora, 
para a discussão sobre o manejo 
da resistência de insetos-praga 
à tecnologia Bt, considerando os 
exemplos de países como a Aus-
trália, que têm obtido sucesso 
em retardar problemas de resis-
tência de pragas-alvos, tornam-
se necessárias ações e a orga-
nização de todos os segmentos 
envolvidos (empresas detentoras 

Dra.Silvana, da Embrapa Cerrados, apresentou pesquisa realizada com o apoio da Abapa

da tecnologia, agricultores, pes-
quisa, extensão e consultores e o 
segmento público), sendo do se-
tor produtivo a decisão final da to-
mada de decisão. “Há um aspec-
to comportamental. A pesquisa 
tenta contribuir com informações, 
mas sozinha não vai conseguir 
resolver o problema. Isso tem que 
passar pelo entendimento dos 
riscos. O que teremos pela fren-
te pode ser muito problemático a 
curto e médio prazo”, alertou.

A filosofia e os pressupostos 
do Manejo Integrado de Pragas, 
na visão de Silvana, ainda não 

são integralmente adotados no 
País, mas devem ser colocados 
em prática. “Quando o MIP foi 
proposto, na década de 1950, es-
tava focado em uma condição de 
clima temperado, que é totalmen-
te diferente da nossa. Mas nem 
por isso podemos desconsiderá
-lo. Temos que produzir, cada vez 
mais, informações para as condi-
ções locais para poder viabilizar 
a sua adoção”, argumentou.

As pesquisas receberam re-
cursos do Fundo para o Desen-
volvimento do Agronegócio do 
Algodão (Fundeagro), do Instituto 

Brasileiro do Algodão (IBA), da 
Embrapa e do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq), e teve o 
apoio da Associação Baiana dos 
Produtores de Algodão (Abapa), 
da Fundação Bahia, e de produ-
tores rurais do oeste Baiano.

Ascom Abapa e Ascom Embrapa
Veja matéria completa no site da 
Abapa: www.abapa.com.br

CAPA

OESTE DA BAHIA TEM ESTADO DE EMERGÊNCIA FITOSSANITÁRIA PRORROGADO

ABAPA E PREFEITURA DE LUÍS EDUARDO MAGALHÃES ELIMINAM PLANTAS TIGUERAS NO PERÍMETRO URBANO

A região do oeste do estado da Bahia (BA) foi declarada, no ano passado, como estado de emergência fitossanitária devido ao intensivo ataque 
da praga Helicoverpa armigera. Com isso, a área recebeu a implementação do plano de supressão e adoção de várias medidas coordenadas pelo 
Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), com duração de um ano. No dia 11 de novembro, por meio de publicação no Diário Ofi-
cial da União (DOU), este prazo de vigência da emergência fitossanitária foi prorrogado por mais um ano, a contar do dia 6 de novembro deste ano.

GABINETE DA MINISTRA
PORTARIA 238, DE 11 DE NOVEMBRO DE 2014

A MINISTRA DE ESTADO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO, INTERINA, no uso das atribuições que lhe confere o art. 87, pará-
grafo único, inciso II, da Constituição, tendo em vista o disposto no Decreto no 24.114, de 12 de abril de 1934, no Decreto no 5.741, de 30 de março 
de 2006, no Decreto no 8.133, de 28 de outubro de 2013, na Lei no 8.171, de 17 de janeiro de 1991, na Lei no 12.873, de 24 de outubro de 2013, 
e o que consta do Processo no 21000.006862/2015-19, RESOLVE:

Art. 1o Alterar o prazo de vigência previsto no art. 1o da Instrução Normativa no 3, de 18 de março de 2015, para 6 de novembro de 2016.

Art. 2o Prorrogar o prazo de vigência previsto no art. 2o da Portaria no 1.059, de 31 de outubro de 2013, por um ano, a contar do dia 6 de novembro 
de 2015.

Art. 3o Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MARIA EMÍLIA JABER

A Abapa em parceria com a Prefeitura de Luís Eduardo Magalhães, visando a sustentabilidade de toda a cadeia produtiva, está realizando o con-
trole mecânico das plantas tigueras, soqueiras e rebrotas de algodoeiros, nas margens das rodovias no trecho que compreende o distrito industrial 
(Mauricéia) até a Fundação Bahia. A ação faz parte do Programa Fitossanitário da Abapa e tem como finalidade combater qualquer ameaça de 
proliferação do bicudo-do-algodoeiro. 
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O  Programa de Desenvolvi-
mento em Gestão do Agro-
negócio, da Associação 

Baiana dos Produtores de Algodão 
(Abapa), fechou o calendário de 
cursos de 2015, entre os dias 20 
e 22, com o curso Contabilidade e 
Custos, realizado em Luís Eduar-
do Magalhães. Tendo a Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), como a ins-
tituição de ensino responsável, o 
programa iniciou suas atividades 
em maio de 2013, e desde então já 
capacitou cerca de 530 profissio-
nais do campo. Em 2015, a grande 
novidade foi o curso de Excel Avan-
çado, ministrado pela Microlins. Ao 
todo o programa formou nove tur-
mas, totalizando 270 profissionais 
treinados. 

“Esse projeto que tem como 
objetivo, contribuir para que os 
colaboradores dos cotonicultores 
adquiram conhecimento para o seu 
desenvolvimento profissional na 
área administrativa, precisa do em-
penho dos produtores para continu-
ar, e a única coisa que pedimos é 
que mandem os seus colaborado-
res. Para 2016, já estamos prepa-
rando novos cursos, novas turmas 
e esperamos muito que haja esse 
empenho”, disse o presidente da 
Abapa, Celestino Zanella. 

Voltado especificamente para a 
qualificação dos profissionais que 
atuam nas áreas de Administração, 
Contábeis e Recursos Humanos 
nas propriedades produtoras de 
algodão, o programa já ofereceu 

Programa de Desenvolvimento em Gestão do 
Agronegócio finaliza calendário de cursos 2015 

cursos de Matemática Financeira, 
Direito Tributário, Direito Trabalhis-
ta, Financiamento do Agronegócio, 
Contabilidade e Custos, Gestão Es-
tratégica, Gestão de Pessoas, Co-
mercialização: Mercados e Contra-
tos, Avaliação de empresa, Projetos 
Agroindustriais e nesse ano, pela 
primeira vez, Excel Avançado. 

CONTABILIDADE E CUSTOS – Segundo 
o professor da Fundação Getúlio 
Vargas, Marcos Vinicius Fittipaldi, 
foi possível mostrar aos participan-
tes vários aspectos da administra-
ção financeira do agronegócio, tais 

como: Demonstrativos Financei-
ros - Balanço, Demonstrativos de 
Resultados, Fluxo de Caixa, além 
de apresentar também o Resulta-
do Financeiro do Fluxo de Caixa 
Operacional da cultura analisada. 
“A turma que me ouviu, composta 
de profissionais seniores na área, 
compreendeu bem os conceitos 
apresentados como se convence-
ram que sua aplicação será bas-
tante útil para as empresas onde 
trabalham. Parabenizo a Abapa 
pela realização deste curso, como 
sempre muito bem organizado”, 
disse Fittipaldi. 

Para a coordenadora comercial, 
do Grupo Schmidt, Angelita Elger, 
a gestão de custos com a produ-
ção é muito importante em todas as 
áreas da cadeia produtiva. “Enten-
der e ter conhecimento do seu real 
custo se torna indispensável para 
todos os setores de uma empresa 
agrícola, pois assim saberemos 
projetar os valores de venda dos 
produtos, e consequentemente ga-
rantimos o lucro almejado”, disse 
Angelita.

O programa conta com recursos 
provenientes do Instituto Brasileiro 
do Algodão (IBA). 

Programa de Desenvolvimento em Gestão do Agronegócio
Mês Cursos Quant. participantes Local

Maio GESTÃO DE PESSOAS 40

BarreirasJunho DIREITO TRABALHISTA 38

Julho DIREITO TRIBUTÁRIO 26

Julho GESTÃO DE PESSOAS 39 Luís Eduardo Magalhães

Agosto DIREITO TRABALHISTA 41

BarreirasAgosto DIREITO TRIBUTÁRIO 24

Setembro CONTABILIDADE E CUSTOS 28

Novembro CONTABILIDADE E CUSTOS 28 Luís Eduardo Magalhães

Foram formadas nove turmas, totalizando 270 profissionais treinados.

Turma de Contabilidade e Custos, em Luís Eduardo Magalhães
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D  urante uma cerimônia para 
a assinatura de convênios 
entre John Deere e o Banco 

do Nordeste do Brasil – BNB e en-
tidades parceiras, no auditório da 
Fundação Bahia, no dia 12 de no-
vembro, a Associação Baiana dos 
Produtores de Algodão (Abapa), 
recebeu da Agrosul – John Deere, 
a doação de um Laboratório de Tec-
nologia em Agricultura de Precisão 
- AMS, que ficará à disposição do 
Centro de Treinamento Parceiros da 
Tecnologia. “Conhecemos a eficá-
cia desses equipamentos. Essa tec-
nologia é o futuro do agronegócio, 
e irá suprir mais uma demanda do 
nosso Centro de Treinamento”, dis-
se o presidente da Abapa, Celesti-
no Zanella. 

Neste mesmo dia ocorreu tam-
bém a assinatura de renovação do 
convênio entre a Agrosul Máquinas, 
Associação de Produtores de Algo-
dão da Bahia (Abapa) e o Serviço 
de Aprendizagem Rural da Bahia 
(Senar-BA), que tem como objetivo 
disponibilizar o Centro de Treina-
mento Parceiros da Tecnologia para 
capacitações a serem ministradas 
pelo Senar, levando mais treinamen-

Abapa recebe doação de Laboratório de 
Tecnologia AMS da Agrosul - John Deere

Assim, também conseguimos envol-
ver o Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural (Senar), que vem com 
a sua expertise em treinamentos 
para o homem do campo, dando 
aos produtores e colaboradores, 
uma grande oportunidade de apri-
morar o conhecimento na área da 
tecnologia”, disse o Presidente do 
Sindicato dos Produtores Rurais de 
Barreiras, Moisés Schmidt, que tam-
bém ressaltou sobre a doação do 
Laboratório. “Essa doação faz parte 
deste convênio em que a Agrosul-
John Deere investe cada vez mais 
em modernização e tecnologia, ten-
do assim o melhor laboratório para 
esta atividade de aprendizagem no 
MATOPIBA, dando assim oportuni-
dade de capacitação para milhares 
de profissionais que estão inseridos 
nesta atividade ”, disse Moisés.

O evento contou a com a pre-
sença de clientes e empresários, 
da Agrosul – JD, produtores e re-
presentantes de entidades da re-
gião, além do presidente da Abapa, 
Celestino Zanella, do presidente da 
Abrapa, João Carlos Jacobsen, da 
presidente da Apratins, Isabel da 

Representante do Senar, Abapa e Agrosul – JohnDerre, assinam convênio 

Visita ao laboratório doado pela Agrosul para Abapa

Cunha, do presidente do Sindicato 
dos Produtores Rurais de Barreiras, 
Moisés Schmidt, do presidente da 
Aiba, Júlio Busato, do diretor da 
Agrosul Máquinas, Olmiro Flores,  
do presidente do Banco do Nor-
deste do Brasil, Marcos Holanda, 
do  prefeito de Luís Eduardo Ma-
galhães, Humberto Santa Cruz,  do 
diretor financeiro da John Deere Air-
ton Luiz Rohde, dentre outros. 

OUTROS CONVÊNIOS – Nesse encon-
tro, vários outros convênios, foram 
assinados entre o Banco do Nor-
deste e o grupo John Deere para 
estabelecer ações que visem a 
modernização e mecanização do 
setor agrícola, apoiando produtores 
e empreendimentos instalados na 
área de atuação do Banco.

 A cerimônia foi encerrada com 
um almoço, no Centro de Treina-
mento Parceiros da Tecnologia. 
Após o almoço a diretoria do BNB 
esteve presente na loja matriz da 
Agrosul, onde realizou uma visita a 
maior revendedora John Deere na 
América Latina.

to aos operadores e clientes atuan-
tes na região.

“Há um ano, o Sindicato dos Pro-
dutores Rurais de Barreiras (SPRB), 
firmou essa parceria de treinamento 
com a Agrosul e Abapa, através do 
Centro de Treinamento, visando co-
laborar com o ensino e conhecimen-
to para operadores de máquinas. 

Centro de Treinamento Parceiros da Tecnologia

Inaugurado em 2010, o Centro de Treinamento Parceiros da 
Tecnologia, visa capacitar e qualificar operadores e mecânicos de 
equipamentos agrícola. Em 2015, o Centro de Treinamento capa-
citou e treinou 1698 profissionais do campo. Um avanço de 105%, 
em relação a 2014, quando cerca de 960 profissionais passaram 
pelo Projeto. 

Para o coordenador do Centro de Treinamento, Douglas Fer-
nandes, “são ações como estas que externam o compromisso da 
associação em atender os produtores em toda a cadeia produtiva 
do algodão, uma vez que o objetivo do Centro de Treinamento é 
prestar total apoio aos cotonicultores, pois, acreditamos que para 
transformar é preciso educar”, disse Douglas.

O CT conta com recursos do Instituto Brasileiro do Algodão (IBA) 
e com a parceria da Agrosul Máquinas/John Deere, que disponibili-
za os equipamentos necessários para as aulas práticas dos cursos. 

CENTRO DE TREINAMENTO

+ de treinados em 2015 1698


